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Planta nº: D1

FASE 3
Proposta de Plano
Reserva Ecológica Nacional em vigor

Perímetros Urbanos
Limite de Perímetro Urbano

Rede Rodoviária

Recursos Hídricos 
Linha de água
Plano de água

Referências Administrativas
Limite de Freguesia

EE

E

E Limite de Concelho

EE

E

E Concelhos Limitrofes

Referências Topográficas
#0 Vértices geodésicos
Curva de nível mestra
Curva de nível secundária

Reserva Ecológica Nacional em vigor
ALB
AMI
AMI+CAB
CAB
CAB+ERO
CHE
ERO
FPA

OUTRAS REFERÊNCIAS

Rede Nacional Fundamental (Itinerários Principal - IP)
IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.

Rede Nacional Complementar (Estradas Nacionais - EN) sob jurisdição da IP
EN4
EN255

Estradas e Caminhos Municipais
Acessos Locais
Acessos Locais Previstos

Aglomerados Rurais
Aglomerados Rurais

Rede Ferroviária
Linha de Évora - Ramal de Vila Viçosa (Zona non aedificandi variável conforme descrito no DL n.º276/2003)

Código Decreto-Lei n.º 93/90, de 19 de Março Decreto-Lei nº 239/2012, de 2 de Novembro
AGU Leitos dos Cursos de Água Cursos de água e respetivos leitos e margens
ALB Albufeiras Albufeiras
FPA Faixa de Proteção às albufeirasFaixa Faixa de Proteção às albufeirasFaixa
CAB Cabeceiras das linhas de água Áreas estratégicas de proteção e recarga de aquíferos
AMI Áreas de máxima infiltração Áreas estratégicas de proteção e recarga de aquíferos
CHE Zonas ameaçadas pelas cheias Zonas ameaçadas pelas cheias
ERO Áreas com risco de erosão Áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo

Legenda:


